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Esperado por 
todos e a volta do 
Cartão Servidor 
frustra o próprio 
servidor público 
municipal, por causa 
do uso limitado; 
e desestimula o 
comércio, devido ao 
sistema confuso, taxa 
de administração 
e atraso de 
pagamentos. 
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Roberto Carlos, um 
Rei que não perde a 

majestade
MÚSICA, com Luiz Otero

Campanha deve 
imunizar mais de 
30 mil crianças 

e adultos em 
Cubatão.
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Usiminas consegue 
resultado positivo 

Polêmica ronda viaduto do 
Casqueiro desde sempre

Colunas de esportes avaliam 
Santos na final do Paulistão



2 Cubatão, 29 de abril a 5 de maio de 2016Opinião

Jornal Povo de Cubatão é uma publicação 
semanal de TP COMUNICAÇÕES -  

CNPJ 05.495.849/0001-05 -  
Rua Tiradentes, 647  

sala 1 / Piracicaba / São Paulo -  
CEP 13.400-760 – Telefone: (19) 2105 8555

Circula na Baixada Santista

Diretor responsável: 
Raul Christiano - mtb 14.455 
Colaboradores: Mário Torres Filho, Marcio 
Calves, Luiz Otero, Raul Virgilio, Mário Torres 
Filho e Monal . 
Fotos: Divulgação 
Impressão: Gráfica A Tribuna Piracicabana 

E-mail: povoeditor@gmail.com 

Portal: www.povodecubatao.com.br  

Redação e Publicidade:
Avenida Dona Ana Costa, 100 , conj. 65 , 
Yara Center, Vila Mathias  - CEP 11.060-000 - 
SANTOS, SP - SP – Telefones: (13) 3221 1526 e 
(13) 99788 5970

Responsabilidade: Os artigos assinados são 
de responsabilidade exclusiva dos autores. O 
conteúdo dos artigos assinados não reflete 
a opinião do jornal Povo de Cubatão e da 
empresa Jornais Tribuna Piracicabana.

“O voto da Câmara dos 
Deputados foi a tradução 

do que a população 
quer. Se não fosse a 

mobilização da sociedade, 
sem sombra de dúvida,  
esse impeachment não 

teria saído. Parabéns aos 
brasileiros”

Deputado Federal Bruno 
Covas (PSDB)

Frase

Cubatão Danado/Tanada de Bom

Deus, muito obrigado!

Mário Torres Filho 

Ademário Oliveira

Com uma certa relutância, en-
tendendo o paradoxo o qual 
Cubatão vive dentro e fora 
desta pomposa festa, atrevi-
-me a contrariar a minha in-
dignação e fui ao Danado de 
Bom conferir in loco aquilo 
que eu já tinha a certeza que 
encontraria, entre algumas 
surpresas, agradáveis, desa-
gradáveis e outras que não 
eram surpresa nenhuma, ape-
nas atitudes patéticas e biode-
gradáveis. E não tenho vergo-
nha nenhuma de dizer que fui 
à festa; para ter uma opinião 
concreta é necessário entender 
aquelas questões básicas para 
elaboração de uma matéria: O 
que, Quando, Onde, Quem, 
Como e Por quê. Tendo sido 
patrocinada ou não, sabemos 
que o “Quanto” ultrapassou a 
casa de R$ 5 milhões.
 Foi certamente uma 
linda festa, pelo menos nos 
três primeiros dias. Muita gen-
te, muitas opções de fast-food 
nordestino, organização, óti-
mos shows (só vi Paralamas, 
Zeca Baleiro e Moraes Morei-

ra) queimas de fogos, telões, 
jogo de luzes, interação com 
a internet, drone registrando 
todos os momentos. Bom, 
quando se tem dinheiro para 
pagar gente com competência 
para organizar um evento, o 
resultado é o que todos viram. 
Parabéns aos organizadores, 
realmente foi um sucesso.
 Porém, como aque-
la máxima que aconteceu na 
Copa do Mundo de 2014, 
sobre os bilionários e moder-
nos estádios construídos ex-
clusivamente para a ocasião, 
quando ainda faltava cons-
truir um país do mesmo nível 
do lado de fora deles, no caso 
de Cubatão e o do Danado de 
Bom, apenas faltou compe-
tência para organizar e manter 
uma cidade Danada de Boa 
fora da festa. 
 Sobre as surpresas 
desagradáveis, vi muita gen-
te, entre jovens e adultos, fu-
mando maconha abertamente, 
sem nenhuma vergonha na 
cara, sem pudor ou respeito se 
ao redor estavam crianças, jo-
vens e adultos de bem. A noite 
do show do Zeca Baleiro, que 
aconteceu após a apresenta-
ção do Nação Zumbi, parecia 
uma triste e deprimente ree-
dição caiçara de Woodstock. 
Se eu imaginasse, teria leva-
do máscara de proteção anti-
-gás. Tudo bem, quando mais 
jovem, eu não fui 100% cer-
tinho mas pelo menos eu e a 
maioria das pessoas em outras 
épocas tínhamos a decência e 
o respeito para com os outros 
de manter a discrição sobre as 
imbecilidades que cometía-
mos.

 Quanto às não-sur-
presas, aquelas atitudes paté-
ticas e biodegradáveis, o que 
se pode dizer quando ocorre 
uma festa popular com entra-
da gratuita, organizada com 
dinheiro público por uma ad-
ministração municipal cujo 
partido afirma representar o 
povo e ser contra a elite bran-
ca capitalista, burguesa e co-
xinha, e aí você vê um bando 
de servidores desta adminis-
tração, entre secretários e de-
mais comissionados, seus fa-
miliares e amigos convidados, 
com pulseirinhas coloridas no 
pulso, bem ao estilo das festas 
e baladas privadas, separadas 
do povo em camarotes e na-
quele cercadinho reservado 
bem no gargarejo do palco, 
e ainda com seguranças? O 
que dizer disso então? Cadê 
aquela decisão de “autorida-
des fora do palanque, no chão 
junto com o povo”, como or-
gulhosamente proclamada em 
2009 pela prefeita no primeiro 
desfile cívico de 9 de abril? A 
verdade é que quando as vul-
go “autoridades” se acham se-
res diferenciados pelos cargos 
momentâneos que possuem, 
e merecedores de privilégios 
devido à proximidade e in-
timidade com o poder, isso 
mostra que nada, nadica de 
pitibiriba está bom, para iní-
cio de conversa. Sinto muito 
se alguns amigos usufruíram 
desse “free pass”, desse “gre-
en card” para se separarem da 
restante classe plebéia. Assis-
tir aos shows do lado de fora 
do “solo sagrado”, mesmo 
com toda a maconhada no ar, 
foi bem legal e proporcionava 

uma visão bem interessante 
das cenas patéticas protagoni-
zadas por candidatos e autori-
dades aladas.
 Enquanto isso, do 
lado de cá das muralhas que 
cercam a Cubatão que todos 
gostariam de ter, ainda existe 
a cidade que não merecemos 
nem um pouquinho ter. Sugiro 
então que desviem imediata-
mente de função as pessoas 
que organizaram o evento, e 
as coloquem para solucionar 
de uma vez por todas os nos-
sos problemas nas áreas de 

Saúde, Educação, Turismo e 
Lazer, Finanças, Habitação, 
Obras, Indústria e Comércio, 
Gestão, Governo etc. E que 
toda a real “sofrência” que es-
tamos passando fora das gran-
diosas festas chegue ao fim.

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública 
e privada de ensino. E-mail: 
matofi68@hotmail.com

Hoje acordei com a sua pre-
sença, lembrei da minha tra-
jetória, fiz uma profunda re-
flexão e cheguei a seguinte 
conclusão:
ESTOU TRILHANDO O 
TEU CAMINHO!
Quando menino, na minha in-
fância na Bahia, em Riachão 
do Jacuípe, jamais passara 
em minha mente seguir a vida 

pública. Mas, política não é 
realização pessoal. Política é 
vocação!
É MINHA VOCAÇÃO 
DEFENDER O 
BEM GERAL.
 Em 2000, me lancei 
candidato a vereador pela 
primeira vez, somei 418 
votos, perdi. Em 2004, do-
brei, alcancei os 851, perdi 
de novo. Em 2008, uma vez 
mais, dobrei, conquistei 1651 
cubatenses, fui o oitavo mais 
votado, mas, perdi de novo.
 Em 2012, o que me 
manteve nesta luta inglória 

foi a vocação. Foi ela quem 
me fez superar e aprender com 
as derrotas de outrora. Foi 
ela, a vocação, que me tornou 
o VEREADOR MAIS VO-
TADO DA HISTÓRIA DE 
CUBATÃO, com 2.721 votos, 
superando os candidatos do 
PT, que tinham uma estrutura 
espantosa.
 Hoje, sexta-feira, 29 

de Abril de 2016, meu último 
ano de mandato no parlamen-
to, vejo que é a vocação que 
me faz orgulhar do trabalho re-
alizado aqui. Dentre algumas 
ações, fui destaque na Revis-
ta “ISTO É” pela minha luta 
contra essa corrupção perversa 

que se instalou.
 Vejo, ouço, sinto, 
pressinto que em breve, mui-
to em breve, o grande desafio 
da minha vida chegará. E, sem 
dúvida nenhuma, lutarei com 
todas as forças, para honrar a 
vocação que Deus me deu.

(*) Ademário Oliveira 
é advogado, vereador e 
presidente do diretório 
municipal do PSDB 
em Cubatão. E-mail: 
ademarioso@hotmail.com 

ARTIGOS

Linha Direta
Linhas a UPA
Li sobre a falta de linha de ônibus 
passando pela UPA. Moro aqui 
perto e uso a UPA. Têm diver-
sas linhas de ônibus que passam 
na esquina da quadra da UPA, 
somente quem mora na Vila dos 
Pescadores a opção mais rápida 
é ir até o PS Central. Mande Al-
guém visitar o local. (Sobre nota 
na coluna ‘Boca do Povo’)
Agenor Antonio Camargo, 
via Facebook.

Viaduto Casqueiro
Tomara que seja mesmo, pois a 
caminho de Praia Grande já vi 
que entregaram vários e este aqui 
parece que tem alguma coisa que 
faz demorar tanto.
Geraldo Guedes, via Facebook

Demorou! Mas vai ser muito bom 
pra todos nós!
Marinalva Paranhos Silveiras, 
via Facebook

Não sei por que, mas ao ver essa 
notícia me lembrei daqueles pro-
dutos que perto da validade ven-
cer o fabricante troca a data na 
embalagem e repõe na prateleira, 
à espera do consumidor incauto. 
Afinal, só neste ano já vi esta no-
tícia em janeiro, fevereiro, março 
e agora em abril, quiçá em maio... 
O governador está querendo “fri-
tar” seu próprio partido na região? 
Já não bastam o túnel aéreo ou a 
ponte submersa entre Santos e 
Guarujá? Os novos tempos que 
não chegam na Zona Noroeste de 
Santos? O VLT que além de não 
ter planos para outras cidades tam-
bém não é completado sequer no 
traçado inicial (só no trecho Canal 
3 / Conselheiro Nébias já vi pa-
vimentarem, quebrarem o asfal-
to, pavimentarem, quebrarem de 
novo e pavimentarem novamente 
– e sequer foi inaugurado)???
Carlos Pimentel Mendes, via Fa-
cebook.

Vai ser propaganda da adminis-
tração municipal. Ela vai usar isso 
pro candidato dela nas eleições.
Arlindo Rodrigues, via Facebook.

Essa obra é do PSDB, então quem 
vai se beneficiar com a obra é o 
candidato dele.
Cláudio da Silva Guimarães, 
via Facebook.
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No último dia 07 de abril, 
o líder comunitário Wilson 
Pio (PSDB) foi a São Paulo, 
na Assembleia Legislativa, 
em busca de melhorias para 
a sua comunidade do Con-
junto Habitacional Rubens 
Lara, no Jardim Casqueiro.
 Pio foi recebido 
pelo deputado estadual Luiz 
Carlos Gondim que se colo-
cou à disposição para ajudá-
-lo em sua missão. Na pauta, 
o cubatense registrou a falta 
de manutenção da Prefeitu-
ra Municipal de Cubatão na 
comunidade local e pediu a 
intervenção do Estado.
 “O Governo Mu-
nicipal arrecada o IPTU, 
mas não oferece nenhuma 
contrapartida para a popu-
lação. Infelizmente a gente 
não vê as coisas melhora-
ram. É uma vergonha!” afir-
mou Wilson Pio.
 Por sua vez, o de-
putado Gondim, reconhece 
o estado ruim da cidade de 
Cubatão e reforça que o ano 
de 2016 é muito importante 
para o futuro próximo da ci-
dade:
 “Precisamos de 
um prefeito que tenha bom 
trânsito com o governador 

Geraldo Alckmin e com a 
Assembleia Legislativa do 
Estado, para que Cubatão 
volte a crescer no mesmo 
ritmo que São Paulo”, res-
saltou o parlamentar.

AFABAN
Nesse encontro na Assem-
bleia Legislativa, Wilson 
Pio foi acompanhado por 
dirigentes da Associação de 
Fanfarras e Bandas da Bai-
xada Santista - AFABAN, 
que aproveitaram a opor-
tunidade para agradecer o 
apoio do deputado Luiz Car-
los Gondim, destacando que 
o líder comunitário tucano 
vem sendo incentivado a 
disputar uma vaga de verea-
dor à Câmara Municipal de 
Cubatão. Pio destacou que 
conta com o apoio do presi-
dente do PSDB local, verea-
dor Ademário Oliveira, com 
quem mantém relações de 
amizade e companheirismo 
há muitos anos.

Fique ligado 1
O diretório municipal 
do PSDB em Cubatão 
vem inovando na forma 
de unir a comunidade 
cubatense para buscar 
e apresentar soluções 
para os problemas da 
cidade. Há pouco tem-
po era o único partido a 
apresentar em reuniões 
nos bairros, os técnicos 
mais entendidos em sa-
neamento, habitação, 
transportes, educação, 
saúde etc. Desses en-
contros vem organizan-
do propostas concretas 
para o próximo prefei-
to, que deseja eleger no 
dia 2 de outubro deste ano.

Fique ligado 2
Em prol da democracia, da 
cidadania e do respeito com 
o munícipe, o PSDB Cuba-
tão inova mais uma vez. Os 
pré-candidatos a vereador 
do partido debaterão ideias, 
propostas e ideologias no 
Diretório Municipal. Toda 
semana, a partir da próxi-
ma, dois pré-candidatos 
ganharão espaço para expor 
suas visões de cidade, com 
a possibilidade de conversar 
com os internautas cubaten-
ses, nas redes sociais e tam-
bém pessoalmente.

Fique ligado 3
O primeiro debate tucano 
será entre Toninho Vieira 
e Érika Verçosa, dois aspi-
rantes às 15 vagas que serão 
disputadas para a Câmara 
de Vereadores.

César agora é PSDB!
O vereador César da Sil-
va Nascimento – na foto, 
agora integra os quadros do 
Partido da Social Democra-
cia Brasileira. O vereador 
eleito com 1999 votos, que 
deixou o PDT, afirmou que 
a decisão se deve a sua re-
lação com o pré-candidato a 
prefeito, Ademário Olivei-
ra: “Hoje Cubatão precisa 
de um choque de gestão, e 
o único preparado para tal é 
o Ademário. Eu não poderia 
estar de outro lado”. 

Balula vem aí
O DEM confirmou a pré-
-candidatura de Sérgio Ba-
lula para a Prefeitura de 
Cubatão. O comerciante, 
ex-presidente da Associa-
ção Comercial de Cubatão, 
é a grande aposta do seg-
mento empresarial para co-
mandar a cidade.

Diferenças
Enquanto Marcia Rosa e o 
seu governo do PT tentam 
convencer os moradores de 
Cubatão, de que a reforma 
do Estradão da Vila Espe-
rança, com camada de asfal-
to de apenas 4 cm, é o que 
existe de melhor nesse tipo 
de obra pública, o Governo 
do Estado, do PSDB, faz 
suas estradas e pistas com 
camada asfáltica de, no mí-
nimo, 12 cm.

Asfalto no ralo
Ademário Oliveira, presi-
dente do PSDB, criticou a 
qualidade dessas obras de 
pavimentação na Vila Espe-
rança. Segundo o vereador, 
a camada asfáltica vai durar 
pouco. Ele lamentou o mau 
uso do dinheiro público: “É 
dinheiro do povo indo pelo 
ralo. Não se deixe enganar, 
o que acontece na Vila Es-
perança não é reforma, é 
melhorismo barato de perí-
odo eleitoral”.

E a drenagem ...
Na última sessão (26/04), 
Jair Ferreira (PT), o Jair 

do Bar, apresentou requeri-
mento em que solicita pro-
vidências da secretaria de 
Manutenção Urbana e Ser-
viços Públicos em relação 
aos problemas do caminho 
São Geraldo e vielas próxi-
mas, no Sitio Novo. O vere-
ador pede que o Executivo 
realize melhorias no sistema 
de drenagem e na pavimen-
tação do local.

... precisa melhorar

“Convivo a todo momento 
com os problemas do bairro 
Sítio Novo e tenho recebi-
do diversas reclamações de 
moradores do caminho São 
Geraldo”, disse Jair do Bar. 
Ele explicou que, devido 
às chuvas, as manilhas não 
suportam o grande volume 
da água, com isso, estão 
ocorrendo alagamentos. O 
vereador afirmou que essa 
situação está prejudicando 
a circulação dos moradores 
locais, além de colocá-los 
em risco de contaminação.

Enganação?
Ivan Hildebrando (PSB) 
disse que é solidário ao re-
querimento de Jair do Bar 
e afirmar que conhece a 
angústia do parlamentar do 
PT por não ter seus pedidos 
atendidos pela gestão mu-
nicipal. O vereador do PSB 
afirma que a recuperação do 
Estradão é apenas um palia-
tivo eleitoreiro. Para ele, a 
solução é colocar em prática 
o projeto de urbanização da 
Vila Esperança.

Cubatão turística
Maurício Campina, autor 
de “Análise do Potencial 
Turístico de Cubatão”, um 
trabalho acadêmico impor-
tantíssimo, compartilhará a 
sua experiência em pesqui-
sas e reflexões sobre o tema 
no Seminário de Hospita-
lidade / Itanhaém 2016, na 
próxima segunda-feira (2 de 
maio), na Associação Co-
mercial daquele município. 

Cássio Navarro
E a luta pela consideração 
de Cubatão como estância 
turística pode ganhar uma 
voz na Assembleia Le-
gislativa: Cássio Navarro 
(PMDB), que passa a ser o 
terceiro deputado estadual 
da região da Baixada San-
tista, ao lado de Caio França 
e Paulo Correia Júnior, têm 
vínculos políticos e votos 
dos cubatenses.

Mourão
Cássio, empresário de Praia 
Grande, já havia sido de-
putado estadual pelo parti-
do de seu sogro, o prefeito 
Alberto Mourão (PSDB), 
era o primeiro suplente do 
PMDB. Ele assume a ca-
deira em razão da cassação 
da deputada Vanessa Damo, 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral – TSE.

Perguntar não ofende
Quem apagou a luz da Câ-
mara na hora da sessão?

Política

Boca do Povo

Wilson Pio vai a SP em busca de melhorias para o Rubens Lara

Esperado por todos, 
dificuldades no sistema, 
taxa de administração 
da Ecopag (4% dos 
créditos) e atraso nos 
repasses de pagamentos 
geram inconformismo 
nos comerciantes.

O Cartão Servidor de 
Cubatão voltou há dois 
meses, fortalecendo a 
proposta original de in-
jetar no comércio local 
parte do dinheiro da mas-
sa salarial paga ao funcio-
nalismo municipal. Mas 
os comerciantes locais 
não estão satisfeitos com 
essa nova administrado-
ra do cartão – a Ecopag, 
por causa da sua taxa de 
administração (4% dos 
créditos) e do atraso no 
repasse das vendas pela 
empresa, que teve pro-
blemas no seu sistema de 
pagamentos, apesar de 
a Prefeitura ter pago no 
prazo previsto.
 A Ecopag já tem 
cadastrados 358 estabe-
lecimentos comerciais 
da Cidade e deve ganhar 
novas adesões no próxi-
mo mês. “Alguns comer-
ciantes estão providen-

ciando a documentação 
para aderir ao programa”, 
explica Marco Cruz, se-
cretário municipal de 
Gestão, lembrando que 
247 estabelecimentos já 
realizaram vendas com o 
Cartão Servidor Cidadão.
 Segundo a Se-
cretaria Municipal de 
Gestão, até o momento 
6.490 servidores ativos e 
inativos aderiram ao Car-
tão Servidor Cidadão. Só 
neste primeiro mês fo-
ram movimentados R$ 
2.549.257,05 em apenas 
26 dias do programa, 
com uma média de gas-
tos na ordem de R$ 127 
mil por dia no comércio 
da Cidade.
 “Com a an-
tecipação do primeiro 
pagamento aos lojistas, 
acreditamos que outros 
comerciantes irão aderir 
ao Cartão Servidor. Com 
isso, todos ganham lojis-
tas, servidores, a empresa 
e a Prefeitura”, destaca 
Marco Cruz.

Desuso
A Prefeitura já creditou a 
segunda parcela de cré-
ditos de R$ 500,00 e há 

aposentados que ainda 
não gastaram o valor do 
primeiro mês: eles não 
conseguem usar o cartão 
para fazer as compras do 
mês nem comprar em far-
mácias.
 O quadro preo-
cupa a Prefeitura. O se-
cretário de Gestão, Marco 
Fernando Cruz, disse on-
tem que vem se reunindo 
semanalmente com a Eco-
pag, administradora do 
cartão, e com a Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Cubatão (Acic).
 O objetivo é 
resolver o que Cruz con-
sidera problemas pontu-
ais que estão ocorrendo, 
principalmente entre os 
estabelecimentos cre-
denciados que ainda não 
aceitam o cartão.
 A Administra-
ção Municipal também 
mira parte do comércio 
ainda não credenciada, 
especialmente serviços 
mais solicitados pelos 
servidores, como super-
mercados – nenhum es-
tabelecimento de grande 
porte está credenciado.
 No momento, 
os gêneros alimentícios 

só podem ser adquiridos 
em mercados de pequeno 
porte no Parque Fernando 
Jorge, na Vila Natal e na 
Vila Paulista. Nenhum 
nas áreas mais densa-
mente habitadas: Jardim 
Casqueiro, Vila Nova e 
Bolsões.
 “Vamos cobrar 
da empresa gestora e dos 
comerciantes da Cidade 
um maior cuidado com o 
cartão servidor. Precisa-
mos do comprometimen-
to de que todos aqueles 
que se credenciaram jun-
to à operadora em aceitar 
o cartão”, afirma Cruz.
 Um dos pon-
tos críticos, segundo o 
secretário, é dos postos. 
Cinco empresas assina-
ram o contrato de creden-
ciamento, mas nenhuma 
vende combustível pelo 
cartão. Segundo informa-
ções que ele recebeu da 
Ecopag, em breve haverá 
novidades com relação ao 
credenciamento de super-
mercado.

Desconfiança
Uma proprietária de 
loja de calçados decla-
rou a um jornal diário 

da região que ia esperar 
para ver se dá certo: “Aí 
penso se aceito o cartão 
ou não”. Também há lo-
jas e serviços que estão 
aceitando pagamentos 
com o cartão, mas par-
cialmente. Tem salão de 
beleza que só aceita o pa-
gamento com o Ecopag 
de clientes conhecidos: 
“Eles me prometeram 
que se a empresa não 
pagar, eles voltam para 
acertar a conta”, justifica 
a proprietária.
 Há ainda comer-
ciantes que fizeram o ca-
dastro com a Ecopag, mas 
não obtiveram a resposta 
para implantar o serviço. 
Outros preferiram desis-
tir antes da implantação: 
“Fiz o cadastro, mas de-
sisti por não confiar no 
serviço”.
 O dono de um 
mini-mercado declarou 
que parou de aceitar o 
cartão porque ainda está 
aguardando o pagamen-
to, sem falar no sistema 
da Ecopag, que está sem 
funcionar há mais de uma 
semana. Com isso, o be-
nefício já foi batizado de 
“Cartão de Descrédito”.

Cartão Servidor da Ecopag gera 
descrédito

RUBENS LARA

Pio, em São Paulo, no 
gabinete do deputado Luiz 

Gondim e com o vereador 
Ademário (ao lado)

Quando foi lançado pela prefeita Marcia Rosa, o benefício despertou e confirmou dias melhores para o comércio cubatense. Nesse retorno, após muita 
expectativa, a frustração já atinge uma boa parte dos servidores públicos municipais e dos comerciantes em geral, que nem querem se cadastrar para 

aceitar o Cartão no pagamento de compras locais. Na foto, a prefeita ouve o Secretário de Governo, Fabio Inácio, sobre as vantagens dessa volta.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

DOMINGO NO PARQUE
O Parque Novo Anilinas recebeu 
no Domingo 24/4 o Circuito Sesc 
de Artes, “Conectando lugares, 
circulando idéias”, realizado 
pelo Sesc São Paulo. Encerrando 
o evento o espetáculo musical 
“Lira Raízes de Arcoverde”, com 
o cantor e compositor José Paes 
de Lira (ex-vocalista do grupo 
Cordel do Fogo Encantado) que, 
junto com o grupo Coco Raízes 
de Arcoverde, fizeram uma ver-
dadeira festa de música e poesia 
no Parque.

Quem marcou presença no even-
to foi nossa querida cantora Mo-
nique da Rocha.

Parabéns para o meu colaborador e amigo 
fotógrafo Aderbau Gama que comemorou 
com os amigos seu aniversário no dia 7/4. 
Deus continue presente em sua vida.

Ao casal Luiz Claudio e Rosane que trocaram 
alianças em uma belíssima cerimonia. 
Parabéns aos noivos. Felicidades a família

Parabéns para Ana Clara que completou 
seu 1º aninho no dia 12/03. Na foto com 

os pais.

Felicidades à querida Letícia Dias, que 
comemorou seu aniversário no dia 
11/4. Parabéns, morena linda.

Deus continue abençoando a amiga 
Rose Aragão que comemorou dia 8/4 
seu niver. Parabéns gata garota.

Felicidades para a 
amiga Ângela Barros 

que comemorou 
em alto estilo seu 

jubileu de ouro no 
dia 13/4. Feliz vida.

PARABÉNS

VAI ROLAR

30/4 - Sábado, a partir das 23 horas no 
Espaço J, o “Projeto samba é a nossa cara” com 

a participação especial de Zinho do grupo 
Tempero. Avenida Joaquim Miguel Couto, 933, 
Vila Paulista, Cubatão. Informações 33618835.

01/5 - Domingo, a partir das 9 horas na 
Praça da Cidadania “Explosão Gospel 3000” 

Campeonato de Skate e Futebol. Informações 
3361 3771, 99608 4722 

8/5 - Domingo, a partir das 16 horas no Parque 
Novo Anilinas, show com a Banda Supercombo 

dentro do Circuito Cultural Paulista. Mais 
informações www.circuitoculturalpaulista.

sp.gov.br

Agradecimentos: Aderbau Gama; Jefferson Fernandes     
Contato:  monalsocial@hotmail.com  Assista também 
esta colunista na TV Polo Canal 18 da NET

BANDA SUPERCOMBO
DIA 8, NO NOVO PARQUE ANILINAS
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Música, com Luiz Otero
otero.jornal@hotmail.com

Diz um velho dita-
do que quem é rei 
nunca perde a ma-

jestade. E o ditado se aplica 
na prática na música com o 
Rei Roberto Carlos Braga, 
que completou 75 no dia 
19 de abril. E nem a idade 
parece afetar seu carisma 
e talento, bem como a im-
portância de sua obra para 
nossa música popular.
 Desde os tempos 
da Jovem Guarda nos anos 
60, Roberto sempre se 
mostrou à frente do mo-
vimento, seja no comando 
do programa ao vivo na 
TV Record, seja no fenô-
meno que se tornou em 
vendagem de discos. Ele 
simplesmente é o artista 
latino americano que ven-
deu mais discos do que El-
vis Presley e os Beatles.

 O que impressiona 
na obra musical de Rober-
to é a força da mensagem 
simples e direta que ele é 
capaz de cantar. Não se 
trata de uma obra comple-
xa ou rica em termos de 
poesia. Mas tem o encanto 
da mensagem direta que 
uma carreira de mais de 50 
anos produz. Ninguém faz 
sucesso por tanto tempo à 
toa, sem uma razão apa-
rente.
 Sua obra tem mo-
mentos inspirados entre os 
anos de 1968 a 1972. Um 
período em que ele estava 
influenciado pela música 
soul norte americana. Até 
o amigo Tim Maia ajudou 
a consolidar essa influên-
cia emprestando o hit Não 
Vou Ficar. Mas há outros 
exemplos como Todos Es-

tão Surdos, Se Você Pensa, 
Nada Tenho a Perder entre 
outros dessa época.
 Difícil enumerar 
as canções mais emble-
máticas do Rei Roberto. 
Talvez Detalhes e Emo-
ções sejam dois exemplos 
de obras-primas da música 
popular. Eu particularmen-
te gosto da fase dos anos 
60, que revelam uma pu-
reza sonora singular, como 
um diamante em estado 
bruto que acabou sendo 
lapidado nas décadas se-
guintes.
 Hoje em dia, Ro-
berto não se preocupa 
mais em se reinventar ou 
mesmo criar coisas novas. 
Compõe quando há neces-
sidade disso. E que seja as-
sim mesmo, pois soa mais 
autêntico para os fãs.

Roberto Carlos, um Rei que 
não perde a majestade

ACESSE O POVO PELA INTERNET
povodecubatao.com.br

A Chaplet é uma banda de 
Rock Alternativo de Cuba-
tão nascida no ultimo se-
mestre de 2012, contando 
com músicos novos porém 
com experiências de palco 
já elevadas da cena caiça-
ra: Jhown Santos (Vocal), 
Mike Sandes (Guitarra base 
e voz), Bruno Lousada (Bai-
xo), Erik Vinicius (Guitarra 
Solo), Ariel Alves (Bateria). 
Como foi formada por inte-
grantes de bandas já conhe-
cidas, como Slide, Groov 
- in e Ways, a notícia do lan-
çamento oficial da Chaplet 
foi recebida com bastante 

entusiasmo e expectativa 
pelo público local, o que 
vem dando uma boa visibi-
lidade para conjunto de mú-
sicos cubatenses.
 No primeiro se-
mestre de 2013 a Chaplet 
conquistou um premio de 
melhor banda do circui-
to underground de Santos, 
com o álbum “Astronauta”, 
gravado e mixado por Ra-
fael Silvino.
 Em outubro de 
2015, com novo perfil, a 
Chaplet lançou o segundo 
álbum “MCMLXXV” que 
teve repercursão em vários 

sites e canais locais, come-
çando a despertar grande 
interesse do público che-
gado a um rock mais ‘pe-
sado’. Esse álbum foi ar-
ranjado, gravado e mixado 
por Lucas Souza (Cheese 
Records). 
 No momento traba-
lham o seu 3.º álbum, “bus-
cando sempre um som dife-
rente, não gostamos de nos 
definir”.
 Para manter conta-
to com o pessoal da Cha-
plet, escreva para o e-mail: 
imprensachaplet@gmail.
com 

O som diferente da 
banda cubatense 
Chaplet

MÚSICA

SAÚDE PÚBLICA

Banda Cubatense já ganhou prêmio de melhor banda do circuito underground de Santos.

No próximo sábado (30), 
ocorre o Dia D da mobili-
zação nacional da campa-
nha de vacinação contra 
a gripe (influenza). Nesse 
dia, além dos 12 postos va-
cinação, Cubatão contará 
com mais 14 locais, sendo 
5 volantes, com atendi-
mento das 8 às 17 horas. 
Devem ser imunizados 
31.608 crianças e adultos 
de 30 de abril a 20 de maio.
 De acordo com a 
estimativa divulgada pela 
Secretaria de Saúde, são 
9.490 idosos, 9.390 porta-
dores de doenças crônicas, 
8.229 crianças de 6 me-
ses a 4 anos, 2.848 traba-
lhadores da Saúde, 1.418 
gestantes e 233 puérperas 
(mulheres que deram a luz, 
até 45 dias após o parto).
 Os interessados 
devem procurar as unida-
des básicas e postos mais 
próximos de sua residência 
(confira os endereços abai-
xo). No caso de pacientes 
acamados, um responsá-
vel deve entrar em contato 
com a unidade de seu bair-
ro para agendar a imuniza-
ção em domicílio.

Mobilização - Nos 12 pri-
meiros locais, a vacinação 
ocorrerá durante os 21 dias 
da campanha. Os demais 
postos funcionarão somen-
te no Dia D:
 
POSTO CENTRAL
Av. Martins Fontes, 132 
- Vila Nova - Fone: 3372-
1573
 
UBS - VILA SÃO JOSÉ
Av. Bandeirantes, s/nº 
- Vila São José - Fone: 
3361-6867 / 988095448 
(Felícia)
 
UBS - AFONSO 
SCHIMIDT - ÁREA 5
Rua Manoel Leal, s/nº - Jd. 
S. Francisco - Fone: 3361-
6848 / 3361-8536 / 99724-
5497 (Mirian)
 
UBS - JARDIM 
CASQUEIRO
Rua Espanha, s/nº - Jardim 
Casqueiro - Fone: 3364-
1447 / 98117-8755 (Van-
derlei)
 

UBS - JD. 31 DE 
MARÇO
Rua Antônio Simões de 
Almeida, s/nº - Jardim 31 
de Março - Fone: 3372-
6379 / 97404-9095
 
PSF - VILA DOS 
PESCADORES
Rua Santa Júlia, s/nº - Vila 
dos Pescadores - Fone: 
3364-4002 / 98138-8067 
(Isabel)
 
PSF - JARDIM 
CARAGUATÁ
Rua Feud Farah, s/nº - 
Jardim Caraguatá - Fone: 
3364-1041 / 99772-9588 
(Cida)
 
UBS JARDIM NOVA 
REPÚBLICA - Bolsão 8
Av. Deputado Esmeral-
do Tarquinio s/nº - Fone: 
3364-2010 / 98845-1275 
(Níbia)
 
PSF - COTA 200
2ª Passarela da Via An-
chieta km 50, s/nº - Cota 
200 - Fone: 99144-1384 / 
99675-4784 (Mirian)
 
UBS - VILA NOVA
Rua São João, s/nº - Vila 
Nova - Fone: 3361-6869 / 
3361-9818 (Alessandra)
 
PSF - VILA 
ESPERANÇA I - 
Morro do Indio
Av. Principal, 4.003 - Vila 
Esperança - Fone: 3372-
1110 / 99628-5387 (Cris-
tiano)
 
PSF - COTA 95
Faixa do Oleoduto, s/nº - 
Pinhal do Miranda - Fone: 
3377-1727 / 99731-1326 
(Willian)
 
UBS - VILA NATAL
Rua dos Cravos, 331 - Vila 
Natal - Fone: 3361-6860 / 
99177-8137 (Sarah)
 
UBS - CENTRO 
SOCIAL URBANO  CSU
Rua Salgado Filho, 249 - 
Jd. Anchieta - Fone: 3361-
6869 / 99138-6799 (An-
derson)
 
PSF MÁRIO COVAS
Rua das Palmas, 128 - Vila 
Natal - Fone: 3372-3849 / 

7823-8126 (Gislayne)
 
PSF - VILA 
ESPERANÇA II - CAIC
Rua São Francisco de As-
sis, s/nº - Vila Esperança 
- Tel. 3361-3660 / 98147-
4416 (Carlos)
 
UME ESTADO SANTA 
CATARINA
Rua São Leopoldo, nº 101 
- Vila Esperança - Tel. 
98147-4416 (Carlos)
 
PSF ÁGUA FRIA
Rua Elias Zarzur, 687 - 
Tel. 98873-1306 (Jane) / 
97404-8944 (Selma)
 
PSF PILÕES
Caminho dos Pilões, 974 - 
Tel. 98838-3351 (Ailton)
 
PSF - VALE VERDE
Rua Ver. Paulo Enos, s/nº 
- Vale Verde - Fone: 3372-
9079 / 98811-7424 (Adil-
son)
 
UPA - Parque São Luiz
Rua Joel Gonçalves de Oli-
veira, nº 222 - Parque São 
Luiz - Fone: 3361-6388
 
VOLANTES
 
Cantinho dos Aposenta-
dos “Raymundo Lucas 
da Cruz”
Av. Beira Mar, s/nº - Jd. 
Casqueiro - das 8 às 10 
horas
 
Pastoral da Criança do 
Bairro Vila Elizabeth
Rua Marechal Deodoro, 
245 - Vila Elizabeth -  das 
10h30 às 12:00 horas
 
Associação dos Morado-
res da Pedreira Manti-
queira (Rotary)
Rodovia Cônego Domêni-
co Rangoni, km 261 - Pró-
ximo à Usiminas - das 14 
às 16:00 horas
 
POSTO PAULÍNIA
Rua das Varandas s/nº - Jd. 
São Marcos - das 16 às 17 
horas
 
Vacinação de acamados 
4 unidades de 
atendimento
(PAD) - das 8 às 17 horas
 

Campanha deve imunizar mais de 30 mil crianças e 
adultos em Cubatão
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Utilidade Pública

A Legislação vigente 
possibilita a abertura de 
Empresa sem a necessi-
dade de ter outra pessoa 
como sócio. Dessa for-
ma, antes de abrir um 
novo negócio e iniciar 
as atividades, é preciso 
escolher qual formato 
jurídico que melhor se 
enquadra a este Empre-
endimento. Entre as pos-
sibilidades societárias, 
estão a MEI, Empresário 
Individual e EIRELI:

MEI –  
MICROEMPRESARIO 
INDIVIDUAL
Esta forma societária foi 
instituída pela Lei com-
plementar nº 128, de 
19/12/2008, que criou 
condições especiais, in-
centivando o trabalha-
dor informal se tornar 
um Empresário legali-
zado. 
 Nesta espécie 
societária, o microem-
presário pode ter no má-
ximo um funcionário, e 
sua receita bruta anual 
não pode ultrapassar 
R$ 60.000,00 e não ter 
participação em outra 

empresa como sócio ou 
titular. 
 O Empresário 
poderá contratar um 
empregado que receba 
o salário mínimo ou o 
valor do piso da catego-
ria. 
Entre as vantagens ofe-
recidas nesta opção so-
cietária está o registro 
no Cadastro Nacional 
de Pessoas Jurídicas 
(CNPJ), o que facilita a 
abertura de conta ban-
cária, o pedido de em-
préstimos e a emissão 
de notas fiscais. 
 Ademais, o 
MEI está enquadrado 
no Simples Nacional e 
ficará isento dos Tribu-
tos Federais (Imposto 
de Renda, PIS, CO-
FINS, IPI e CSLL).
 As contribui-
ções destinadas à Pre-
vidência Social e ao 
ICMS ou ao ISS, serão 
atualizadas anualmen-
te, de acordo com o 
salário mínimo e não 
ultrapassam a impor-
tância de R$ 50,00 por 
mês, e concede ao Em-
preendedor benefícios 

como auxílio materni-
dade, auxílio doença, 
aposentadoria, entre 
outros. 
 O SEBRAE 
oferece orientação gra-
tuita sobre a formali-
zação. Para saber qual 
a unidade do SEBRAE 
mais próxima aces-
se:  http://www.sebrae.
com.br/sites/PortalSe-
brae/Contato.
 A formaliza-
ção é gratuita e deve 
ser feita pelo Portal do 
Empreendedor no en-
dereço www.portaldo-
empreendedor.gov.br. 

EMPRESÁRIO 
INDIVIDUAL
O Empresário Indivi-
dual também é um pro-
fissional que trabalha 
por conta própria, mas 
seu faturamento anu-
al pode ser de R$ 360 
mil, sendo considerado 
ME (Micro Empresa), 
ou até R$ 3,6 milhões, 
como EPP (Empresa de 
Pequeno Porte).
 Trata-se de uma 
empresa em que uma 
pessoa física integraliza 

bens próprios à explo-
ração do negócio. Nesta 
espécie societária não 
vigora o principio da 
separação do patrimô-
nio, assim, o proprietá-
rio responde de forma 
ilimitada pelas dívidas 
contraídas no exercício 
da sua atividade peran-
te os seus credores, tais 
como (casas, automó-
veis, terrenos etc) e os 
do seu cônjuge, caso 
seja casado num regime 
de comunhão de bens. 
 Vale salientar 
que o inverso também 
acontece, o patrimônio 
integralizado para a 
exploração da ativida-
de comercial também 
responde pelas dívidas 
pessoais do empresário 
e do cônjuge. A respon-
sabilidade é, portanto, 
ilimitada nos dois sen-
tidos. 
 O registro e o 
arquivamento da ins-
crição, alteração, ex-
tinção, dentre outros 
documentos de empre-
sário individual devem 
ser realizados na Junta 
Comercial do Estado.

EIRELI - 
EMPRESA 
INDIVIDUAL DE 
RESPONSABILIDADE 
LIMITADA
A empresa é constituída 
por apenas uma pessoa, 
detentora de 100% do 
capital, que não pode ser 
inferior a cem vezes o 
valor do salário mínimo 
do ano. Apenas o patri-
mônio social da empresa 
será comprometido em 
casos de dívidas do ne-
gócio, protegendo assim 
os bens pessoais.
 Em vigor des-
de janeiro de 2011, a lei 
12.441/11 incluiu este 
tipo societário no código 
civil para acabar com as 
sociedades de fachada, 
aquela em que um sócio 
detém mais de 90% das 
cotas e outro configura 
com percentual mínimo 
exigido em lei. O que 
eliminou a necessidade 
do sócio com pequena 
participação, que geral-
mente faz parte da socie-
dade apenas para atender 
a legislação.
 A EIRELI pode 
ter natureza simples ou 

empresarial. Sendo em-
presarial deve ser regis-
trada na Junta Comer-
cial, em caso de simples 
deve ser registrada no 

cartório de registro civil 
de pessoas jurídicas. 

EMPRESA SEM SÓCIO
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Pesquisa do SEBRAE di-
vulgada recentemente mos-
tra que 38% dos Microem-
preendedores Individuais 
(MEIs) e donos de micro e 
pequenas empresas não tro-
cariam seus negócios por 
um emprego com carteira 
assinada nem se fosse para 
ganhar 50% mais. Outros 
19% dizem que aceitariam 
só se fosse justamente para 
ter rendimento 50% maior. 
Em contrapartida, o levan-
tamento também apontou 
que 38% estariam dispos-
tos a largar seus empreen-
dimentos por um trabalho 
formal mesmo que para 
ter igual renda.
 Mudanças de 
rumo são normais. Cada 
um tem seus motivos para 
desistir do negócio pró-
prio; pode ser uma ques-
tão financeira, cansaço 
da pesada carga que é co-
mandar uma empresa, frus-
tração por conta de prejuí-
zos, dificuldades de várias 
naturezas; enfim, inúmeras 
motivações. 
 Mas gostaria de 
ater-me ao grupo dos que 
não abririam mão do negó-
cio próprio nem para am-
pliar os ganhos. Certamente 
são pessoas convictas de que 
a realização está no empre-
endedorismo, na autonomia 
que ele propicia e não ape-
nas no dinheiro a mais no 
bolso - ou porque também 
acreditam que a empresa 
pode, em algum momento, 

proporcionar rendimentos 
ainda maiores. Mostram 
também características im-
portantes do empreendedor 
de sucesso: persistência, 
comprometimento, inde-
pendência e autoconfiança.
 Quem empreen-
de deve ter não só uma boa 
ideia, conhecimento técnico 
do ramo e força de vontade, 
mas uma atitude compatível 
com o desafio a que se pro-

põe. Além das características 
citadas acima, o verdadeiro 
empreendedor é aquele que 
exige qualidade e eficiência, 
está sempre atrás de infor-
mações e oportunidades e 
tem iniciativa. Corre riscos 
calculados e sabe definir 
metas, planejar e monitorar 
sistematicamente a empre-
sa. Por fim, mas não menos 
importante, é o sujeito com 
poder de persuasão e capaz 
de manter uma boa rede de 
contatos.
 Não é pouco. No 
entanto, ninguém deve achar 
que está fadado ao fracasso 

por não ter nascido com tais 
características. A parte boa 
é que elas podem ser desen-
volvidas a qualquer tempo.
 Para ajudar nesse 
aspecto existe o Empretec, 
uma metodologia desen-
volvida pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
e aplicada com exclusivida-
de no Brasil pelo SEBRAE. 
Após uma seleção de candi-
datos, é feito um trabalho in-

tensivo e transformador na 
postura do empreendedor. 
Quem participa afirma que 
é um divisor de águas, não 
só na maneira de pensar 
como nos resultados.
 Empreender é acre-
ditar que vai dar certo. É 
assim que os empreende-
dores convictos escrevem 
as histórias de sucesso.

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente 

do Sebrae-SP. E-mail: 
brunocaetano@
brunocaetano.com.br

A Unidas, empresa especia-
lizada em locação de auto-
móveis, gestão de frotas e 
venda de seminovos, inau-
gurou a primeira loja fran-
queada de Rent a Car, em 
Cubatão. Agora são 62 lojas 
da companhia no Estado.
 Com essa iniciati-
va, a Unidas destaca a im-
portância de sua expansão, 
especialmente em Cubatão, 
“cidade que se tornou um 
polo industrial a partir de 
1955, quando começaram a 
se instalar as primeiras in-
dústrias”. No seu material 
de divulgação, detalha os 
setores que destacaram o 
município no cenário inter-
nacional, com siderurgia, 
petroquímica e fertilizantes. 

 “É também referên-
cia mundial em recuperação 
ambiental, com certificação 
da ONU, pois recebeu o 
selo verde. Cubatão é uma 
cidade estratégica, pois é 
sede de muitas companhias. 
Além disso, muitas cida-
des estão recebendo a sua 
primeira franquia em todo 
o país, o que mostra nossa 
política de expansão por to-
das as regiões do país” afir-
ma Paulo Chequetti, Diretor 
Comercial de Rent a Car da 
Unidas.
 Localizada na Av. 
Assembleia de Deus, 177, 
no Jardim São Francisco, 
a loja funciona de segunda 
a sexta, de 8h às 18h e aos 
sábados de 8h às 12h. O 

telefone é (13) 3375-9121. 
Os interessados em ter uma 
franquia da Unidas podem 
entrar em contato com a 
companhia por meio do e-
-mail: franquias@unidas.
com.br.

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Empreendedores 
convictos

Unidas abre 
primeira franquia 
em Cubatão

Quem empreende 
deve ter não só 
uma boa ideia, 

conhecimento técnico 
do ramo e força de 
vontade, mas uma 
atitude compatível 

com o desafio a que se 
propõe.

NEGÓCIOS

Paulo Chequetti (acima) afirma 
que Cubatão é uma cidade 

estratégica para a operação 
da conhecida locadora de 

automóveis “Unidas”.
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PARA O BEM DO FUTEBOL

DECISÃO DO PAULISTA MOSTRA QUE FUTEBOL PODE SE REINVENTAR

MUNDO ESPORTIVO   com Marcio Calves                                                     e-mail: marciocalves@ymail.com
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Pela oitava vez consecu-
tiva, o Santos está na fi-
nal do Campeonato Pau-
lista. Nenhuma surpresa, 
principalmente porque, 
em relação aos demais, 
foi o time paulista que 
praticamente manteve 
a base de 2015. A rigor, 
perdeu apenas dois joga-
dores: Marquinhos Ga-
briel, titular, e Geuvânio, 
um reserva com poten-
cial. Mas ficaram os di-
ferenciados, como Lucas 
Lima e o goleador Ri-
cardo Oliveira. E as re-
velações gradativamente 
continuaram crescendo, 
como Tiago Maia e o la-
teral Zeca, por exemplo.
 O b v i a m e n t e , 
até pela diferença de 
nível e de status em re-
lação às equipes do in-
terior, esperava-se que o 
outro finalista saísse do 
trio Palmeiras, São Pau-
lo e Corinthians. Ledo 
engano, nenhum deles: 
o adversário do Santos 
será o Audax, de Osas-
co, um time novo e que 
está há apenas dois anos 
na divisão principal de 

São Paulo.
 Numa análise 
isenta, os três grandes 
enfrentam uma fase de 
transição ou, no míni-
mo, de crise de iden-
tidade técnica. Talvez 
seja compreensível 
apenas a eliminação 
do Corinthians, equipe 
que perdeu pelo menos 
quatro bons jogadores e, 
portanto, está sendo re-
montada. Aliás, já emi-
te sinais que, em breve, 
será novamente um time 
forte. A reposição foi 
feita com critério e o 
esquema e Tite perma-
neceram. A eliminação, 
para o Audax, ocorreu 
apenas na decisão nos 
pênaltis, num jogo emo-
cionante, um dos melho-
res do Paulistão 2016.
 O São Paulo, 
apesar da ousadia em 
contratar um técnico ar-
gentino, “Paton” Bauza, 
ainda é um time instável 
e com carências técnicas 
importantes. Sua perfor-
mance só não foi pior, e 
inclua-se a fase de grupo 
da Libertadores, porque 

conseguiu o empréstimo 
do ótimo atacante argen-
tino Calleri, que rapi-
damente se tornou arti-
lheiro e ídolo. Mas não 
se iludam os torcedores: 
ele só fica até o meio do 
ano. Já está praticamente 
negociado com um time 
italiano.
 O Palmeiras, 
por sua vez, continua so-
frendo as consequências 
de uma política errada de 
contratações. Numerica-
mente, tem, sem dúvida, 
o maior elenco do Bra-
sil, mas o nível técnico 
é comum, com pequenas 
exceções. Tanto é que 
já começou a reformu-
lação, num troca-troca 
(duvidoso tecnicamente) 
com o Cruzeiro, envol-
vendo “dois para lá, dois 
para cá”. 
 Sobra, então, a 
questão óbvia: por que o 
Audax é o outro finalista?
 Primeiramen-
te, não é a primeira vez 
que um time considera-
do pequeno se classifica 
para a final paulista. Um 
rápido exercício de me-

mória nos remete a São 
Caetano, Ituano, Inter de 
Limeira e outros.
 A razão é sim-
ples: trabalho sério, con-
tratações coerentes e um 
grande sentido coletivo, 
dentro do campo e na 
área diretiva do clube. 
Ao Audax acrescente-se 
a ousadia tática do trei-
nador Fernando Diniz. 
Com certeza, a grande 
novidade desse Campe-
onato Paulista. 
 O time segue 
à risca um plano tático, 
tem coragem e, indepen-
dentemente das circuns-
tâncias, não altera sua 
postura. A base é a posse 
de bola, a troca conscien-
te de passes, que envolve 
até o goleiro, e coragem.
Em síntese: um futebol 
consciente, alegre e que 
privilegia o gol. Na práti-
ca, a mesma filosofia do 
Santos, ainda que tatica-
mente sejam diferentes.
 Assim, estão na 
final os dois melhores. 
 Para o bem do 
futebol de São Paulo e 
do Brasil.

De forma surpreendente, 
Santos e Grêmio Osasco 
Audax começam a deci-
dir o título Paulista deste 
ano. O Peixe vai a final 
do estadual pela oitava 
vez seguida, algo que o 
clube só conseguiu na 
vitoriosa Era Pelé. Já o 
time de Fernando Diniz 
conseguiu o que pare-
cia quase impossível: 
eliminou o Corinthians 
nos pênaltis dentro de 
Itaquera e chegou à final 
com o melhor índice de 
passes certos do Cam-
peonato, trocas de po-
sições entre jogadores 
em campo e não dá um 
chutão. A ida do time da 
grande São Paulo a de-
cisão premia o bom fu-
tebol e dá sinais de que 

o Brasil ainda pode se 
reinventar neste esporte.
 Se alguém pen-
sa que o Santos vai 
passar como um trator 
pelo time que tem como 
presidente o ex-jogador 
Vampeta, engana-se. O 
alvinegro de Dorival Ju-
nior manteve a base que 
fez sucesso no segundo 
semestre do ano passa-
do, e apesar da derrota 
na Copa do Brasil para 
o Palmeiras, foi um dos 
poucos times que encan-
tou e jogou bola no país.
 O fato do time 
de Osasco jogar uma das 
partidas em seu estádio, 
o Jose Liberati, contri-
bui para esse equilíbrio. 
Além de poder abrir a 
disputa em casa, o Au-

dax não se impressiona 
e tampouco se incomo-
da com pressão quando 
joga na casa adversária. 
Uma vitória neste do-
mingo (1), vai mandar 
toda a pressão para o 
time de Vila Belmiro, na 
partida da volta.
 Se Tche, Tche, 
Camacho e Bruno Paulo 
ainda não são conheci-
dos no mundo do fute-
bol, o coletivo, a maior 
qualidade no time do 
Osasco já é apreciada, 
admirada e conhecida 
do público brasileiro.
 O Santos tem 
um ataque leve, o me-
lhor meia em atividade 
do pais – Lucas Lima e 
uma equipe bem entro-
sada.

 As duas defe-
sas deixam a desejar 
– O Osasco tem baixa 
estatura, sofre no jogo 

aéreo e o miolo de zaga 
santista deixa a desejar, 
vide os dois gols sofri-
dos no fim da partida 

diante do Palmeiras, no 
último fim de semana. 
Independente de virtu-
des e defeitos, Santos e 

Grêmio Osasco Audax 
devem realizar duas 
grandes partidas de fu-
tebol.

A Copa Infantil de Futebol Socie-
ty “Raízes Cubatão 2016” terá a 
seguinte rodada de jogos neste sá-
bado (30), a partir das 09h40, na 
Vila São José, na quadra em fren-
te a UBS e a Praça da Cidadania. 
 Os organizadores reco-
mendam que os participantes 
cheguem 20 minutos antes da 
programação definida pela tabe-
la a seguir, trazendo os alimentos 
combinados para cada uma das 
categorias, que ajudarão famí-
lias necessitadas do município de 
Cubatão
 A Sociedade de Melho-
ramentos da Vila São José apoia 
esse evento esportivo e outras 
informações podem ser conse-
guidas com o professor Coelho, 
por meio do telefone (13) 98841 
8656.

Vanderlei foi o grande heroi da noite em que o Santos eliminou o Palmeiras na Vila 
Belmiro e levou o alvinegro para mais uma final do Paulista.

Tabela Oficial
SUB13 às 09h40 - ATLETICO DO PINGUI X FATIMA 100% UNIÃO
SUB07 às 10h20 - EF RAÍZES X DELTA PG
SUB12 às 11h00 - EF GREVIM X EF PEGA NADA
SUB14 às 11h40 - EF PEGA NADA X ATLETICO DO PINGUI
SUB12 às 12h10 - MARTIM AFONS/USIMINAS X TIGRES FC
SUB07 às 14h00 - EF GREVIM X PROJETO M7
SUB13 às 15h00 - SAMBÓDROMO X ALIANÇA B8 
SUB14 às 15h40 - ALIANÇA B8 X CRAQUES DO SABOO

Raízes Cubatão 2016, começa neste sábado
FUTEBOL SOCIETY
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Melhoria da ligação entre 
o Centro de Cubatão e o 
Jardim Casqueiro pode 
atrasar outra vez, porque 
a Prefeitura diz ter se 
manifestado contrária ao 
projeto, enquanto o DER 
diz que cumpriu o projeto 
como foi apresentado à 
Administração. Usuários 
continuam no prejuízo.
 Quando todo 
mundo imaginava que 
havia um acordo entre o 
Governo do Estado do 
PSDB e o Governo Mu-
nicipal do PT de Cuba-
tão, para realizar o pro-
jeto de ligação e trânsito 
nos acessos do Centro ao 
Jardim Casqueiro e vice-
-versa, uma nova polê-
mica aparece porque o 
Departamento de Estra-
das de Rodagem - DER 
informou que entregará 
ao tráfego o novo viadu-
to Rubens Paiva no início 
de maio, mas fechará ao 
tráfego procedente do 
Casqueiro a atual passa-
gem da estrada marginal 
do bairro, no km 59, a 
Via Anchieta. Prefeitura 
diz que jamais concordou 
com isso.
 Com isso, os 
moradores do Jardim 
Casqueiro terão que se 
deslocar até o Jardim São 
Manoel, em Santos, para 
acessar diretamente a 
rodovia. Um contrassen-
so. Mas as mudanças já 

estão sendo implantadas 
na marginal, como se já 
houvesse um aceite da 
Prefeitura, que nega esse 
fato. Relembra a admi-
nistração municipal, que 
um novo acesso para que 
os moradores do Jardim 
Casqueiro e adjacências 
possam entrar na Via 
Anchieta, no seu próprio 
território municipal, foi 
reivindicado em reunião 
realizada no mês de feve-
reiro no gabinete da pre-
feita Marcia Rosa, com 
representantes do DER.
 Os técnicos da 
Secretaria de Obras e 
CMT apontaram dois 
conflitos de tráfego que 
prejudicariam os mora-
dores dos núcleos Jardim 
Casqueiro, Parque São 
Luiz e Conjunto Rubens 
Lara. A Prefeitura não 
foi notificada oficialmen-
te sobre a construção do 
novo acesso da Marginal 
Sul à Via Anchieta, na al-
tura da Rua Júlio Cunha, 
nem sobre o fechamen-
to do acesso atualmente 
usado pelos motoristas.

DER contesta
O DER negou essas in-
formações, garantindo 
que as obras do Viaduto 
Rubens Paiva estão sen-
do feitas de acordo com 
a proposta apresentada 
em Consulta Pública rea-
lizada em 17 de abril de 

2013, com anuência 
da Prefeitura de Cuba-
tão, que tem conheci-
mento de todos os da-
dos apresentados.
 “De acordo 
com o projeto executi-
vo da obra, a abertura 
de tráfego atual será 
deslocada em cerca 
de 200 metros para 
que não ocorra entre-
laçamento da saída do 
bairro do Jardim Cas-
queiro, através da Rua 
Júlio Cunha”.
 Tanto os ve-
ículos provenientes 
do Jardim Casquei-
ro quanto do Parque 
São Luiz deverão 
prosseguir através 
da via marginal, para 
acessar a Anchieta 
na rotatória existente 
após a ponte do Rio 
Casqueiro. O estudo de 
tráfego do DER mostrou 
que deveria ser adotada 
essa medida pensando na 
segurança dos usuários.

Acesso
O DER justifica que 
evitará o surgimento de 
problemas na futura alça 
de acesso que desce do 
ponto central em direção 

à Pista Norte da Via An-
chieta (sentido São Pau-
lo) provocando um cru-
zamento em X e risco de 
acidentes, implantando-
-se um segregador New 

Jersey (uma barreira de 
concreto), que propiciará 
aos veículos provenientes 
do Jardim Casqueiro o 
acesso direto à Imigran-
tes. Para os interessados 

em acessar a Anchieta, 
sentido Cubatão-São 
Paulo, deverão utilizar o 
dispositivo em nível exis-
tente hoje, após a descida 
do viaduto.

Cidade

Usiminas tem resultado operacional positivo

Nova polêmica sobre projeto do viaduto do 
Casqueiro pode atrasar entrega total da obra

Prejuízo líquido 
diminui; após venda 
de ativos e 1.800 
demissões em Cubatão

A Usiminas reduziu em 
91% o prejuízo líquido 
no primeiro trimestre 
de 2016, de R$ 151,4 
milhões, na compara-
ção com o resultado 
apresentado no quarto 
trimestre do ano pas-
sado, de R$ 1,6 bilhão, 
quando os resultados da 
empresa foram impacta-
dos principalmente por 
efeitos extraordinários 
relacionados a baixas 
contábeis (impairment) 
dos ativos. Por outro 
lado, o EBITDA ajusta-
do (lucro antes de juros, 
impostos, depreciação 
e amortização) voltou 
a ser positivo no pri-
meiro trimestre, em R$ 
51,6 milhões, contra R$ 
249,9 milhões negativo 
no quarto.
 Destaca-se o 
fato de que, ainda que 
fossem excluídos os 
efeitos extraordinários 
do resultado positivo de 
baixa e venda de ativos 
(no valor de R$ 72,0 mi-
lhões) e do resultado ne-
gativo da venda de ener-
gia elétrica excedente 
(no valor de R$ 40,8 
milhões), mesmo as-
sim o EBITDA Ajusta-
do continuaria positivo 
em R$ 20,4 milhões no 

primeiro trimestre deste 
ano, o que mostra uma 
melhoria do resultado 
operacional da Compa-
nhia.
 O volume de 
vendas de aço totalizou 
903 mil toneladas, uma 
queda de 25% na com-
paração com o final do 
ano passado, quando fo-
ram vendidas 1,2 milhão 
de toneladas. Em rela-
ção ao mercado interno, 
também houve redução 
de 14,1% das vendas, 

que totalizaram 758 mil 
toneladas em 2016, con-
tra 882 mil toneladas 
no último trimestre de 
2015. Os números re-
fletem a estagnação do 
mercado doméstico, que 
apresentou forte queda 
no consumo em decor-
rência da desaceleração 
da atividade industrial 
no período.
 Além disso, 
houve redução de 55,0% 
nas vendas para o mer-
cado externo, com 145,3 

mil toneladas vendidas 
agora, contra 322,9 mil 
toneladas no quarto tri-
mestre. A queda deve-se 
à maior seletividade nas 
exportações, possibi-
litada pela redução do 
excesso de produção, 
em razão da paralisa-
ção temporária das áre-
as primárias da planta 
de Cubatão. Já o mix 
de mercado apresentou 
melhora, com volume 
de vendas de 85,2% 
no mercado interno e 

14,8% nas exportações.
 Os investimen-
tos totais da Usiminas 
foram ajustados para 
R$ 70,1 milhões, 58,6% 
inferiores aos registra-
dos no quarto trimestre 
do ano passado, de R$ 
169,2 milhões. O nú-
mero se deve, principal-
mente, ao trabalho da 
Companhia em priorizar 
seus gastos em relação 
ao caixa. Os investi-
mentos foram aplicados 
principalmente na ma-

nutenção e atualização 
tecnológica das unida-
des.
 Também no pri-
meiro trimestre deste 
ano, houve importantes 
avanços no processo de 
readequação do perfil 
da dívida da Usiminas 
em virtude do momen-
to econômico e da que-
da de consumo de aço. 
Com a aprovação de um 
aumento de capital de 
R$ 1 bilhão por parte 
dos acionistas, foi con-
cedido pelos principais 
credores da Usiminas 
um acordo de standstill 
de 120 dias para que a 
empresa renegocie sua 
dívida para um perfil de 
vencimento mais ade-
quado. Em 31/03/16, a 
dívida bruta consolida-
da era de R$ 7,4 bilhões, 
contra R$ 7,7 bilhões 
em 31/12/15, uma redu-
ção de 5,8%, principal-
mente em função da va-
lorização do Real frente 
ao Dólar de 8,9%.

Mineração
No primeiro trimestre, o 
volume de produção foi 
de 701 mil toneladas, 
6% maior que as 660 
mil toneladas produzi-
das no quarto trimestre. 
Também houve aumen-
to do volume de vendas 
registrado no primeiro 
trimestre, de 974 mil to-
neladas, contra 670 mil 

toneladas nos últimos 
três meses de 2015, o 
que representa um cres-
cimento de 45%.
 Mesmo com es-
ses resultados, positivos 
para a empresa, ainda 
não há indicativo da re-
tomada da produção de 
aço em Cubatão. De-
pendendo do mercado, 
poderá ser reiniciada em 
2017 ou 2018, de acordo 
com o presidente execu-
tivo da siderúrgica, Rô-
mel Erwin de Souza.

Grupo italiano
Petista como a pre-
feita Marcia Rosa, o 
governador de Minas 
Gerais, Fernando Pi-
mentel, às voltas com 
escândalos eleitorais e 
administrativos, propôs 
que os dois principais 
acionistas da Usimi-
nas estudem dividir a 
área produtiva de aço 
da empresa. A Usina de 
Cubatão ficaria com o 
grupo italiano Techint 
(Ternium-Tenaris), e a 
de Ipatinga, em Minas, 
com a Nippon Steel-
-Sumitomo.
 Até o fecha-
mento desta edição, no 
fim de tarde desta quin-
ta-feira (28), ainda não 
havíamos conhecido os 
resultados da assem-
bleia realizada para ele-
ger novas diretorias do 
Conselho e Executiva.

VIADUTO DO CASQUEIRO

INDÚSTRIA

Raimundo Rosa


